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1. Introdução
Atualmente, o papel dos ecossistemas terrestres quanto às ques-
tões do aumento da quantidade de carbono lançado na atmosfera é alvo de
grandes estudos e interesse pela comunidade científica e autoridades go-
vernamentais. Para uma melhor compreensão e representação das possíveis
mudanças climáticas associadas ao aumento das emissões de carbono, utili-
zam-se modelos de circulação geral da atmosfera (GCMs) a fim de obter
prognósticos de futuros cenários climáticos que possam estabelecer-se. No
entanto, os modelos de previsão do tempo e clima envolvem pesquisas re-
lacionadas com a interação superfície-atmosfera, sugerindo uma forte de-
pendência entre os processos de superfície e o clima (Betts et al., 1994;
Koster et al., 2000). Estas interações são incluídas no sistema através dos
modelos de superfície, dos quais os mais usados são o SiB e SiB2 (Sellers et
al.,1986), NOAH, amplamente utilizados em modelagem regional e climática.
Portanto, neste trabalho pretende obter uma calibração de
parâmetros físicos relevantes no modelo de interação superfície-atmosfera
SiB2 (Sellers et al.,1986,1996) para uma região de cultivo de arroz irrigado
no estado do RS. Este ajuste é feito fixando a maioria das variáveis, e modi-
ficando as escolhidas como as mais importantes para o sítio e período refe-
rente aos dados analisados.
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2. Metodologia
2.1 O modelo SiB2
O modelo ‘Simple Biosphere Model’ (SiB2) (Sellers et al. 1996a,b)
é um dos modelos mais complexos de descrição do sistema solo-planta-
atmosfera. O SiB2 foi desenvolvido para melhorar as estimativas das trocas
de radiação, umidade, calor sensível e momentum entre a superfície da ter-
ra e a atmosfera. Essas trocas são influenciadas por parâmetros tais como
albedo, comprimento de rugosidade, resistência superficial que controla o
fluxo de umidade da planta e solo para a atmosfera. A calibração do modelo
SiB2 será primeiramente analisar a sensibilidade dos parâmetros do módulo
aerodinâmico (utilizados como entrada no modelo SiB2) em relação à
especificação dos parâmetros que representam à morfologia da vegetação e
definir um novo conjunto de parâmetros de vegetação e solo para um me-
lhor ajuste dos fluxos de calor sensível e latente calculados e observados.
3. Descrição experimental
Neste estudo foram utilizados dados micrometeorologicos obti-
dos em uma região de cultivo de arroz em Paraíso do Sul - RS (290 44’S, 530
8’59.9" W, 42m), durante o período de junho de 2003 a junho de 2004. Os
dados analisados foram coletados por uma torre micrometeorológica de
8m de altura, onde utilizou-se sensores de resposta rápida (16Hz) para
realizar as medidas de turbulência e sensores de resposta lenta (1Hz) para
obter medidas dos forçantes atmosféricos.
4. Resultados
Os resultados para os fluxos de calor sensível (H) e latente (LE)
simulados pelo modelo SIB e medidos experimentalmente serão apresen-
tados para os meses de julho, em que a lavoura de arroz estava sem vegeta-
ção, e fevereiro, mês com vegetação e o arroz é irrigado. O modelo é inte-
grado a cada 30 minutos e forçado com dados de radiação solar incidente
(Ki), saldo de radiação (Rn), pressão de vapor d’água (em), temperatura do
ar (Tm), velocidade do vento (um) e precipitação (prec). Os parâmetros
iniciais são provenientes da literatura, retirados de Sellers et al., 1989.
A tabela 1 apresenta os valores dos parâmetros que melhor apre-
sentaram resultados significativos para os fluxos de H e LE
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Na tabela 1, o RSME (erro quadrático médio) de H foi maior em
julho, onde H superestimado pelo modelo. No entanto, o RSME de LE é
maior em fevereiro, sendo LE subestimado significantemente pelo SiB2.
As figuras 1(a-d) e 2(a-d) apresentam os fluxos superficiais observados e
simulados para o mês de julho ( DJ 188 a DJ 195) e fevereiro (DJ 49 a DJ
59), respectivamente. A análise das figuras 1 e 2 mostra que H apresenta
um maior espalhamento entre os dados calculados e observados em condi-
ções diurnas. Para o mês de fevereiro, o modelo estimou melhor o fluxo de
calor sensível nos dois períodos (condições noturnas e diurnas). Nota-se
que os fluxos mais intensos de calor sensível não conseguem alcançar os
picos mais elevados dos fluxos turbulentos observados. Além disso, os re-
sultados o fluxo de calor latente, apresenta um forte espalhamento compa-
rado com H em fevereiro.
Figura 1. Comparação entre fluxos simulados e observados para o período 07-14/07/03.
a) Evolução temporal de H; b) Espalhamento de H; c) Evolução temporal de LE;
d) Espalhamento de LE.
seseM .sbOH .lacH .sbOEL .lacEL )H(EMSR )EL(EMSR
ohluJ 69.8 10.22 26.11 11.7 37.24 39.91
oriereveF 64.51 38.51 33.34 78.12 82.32 48.24
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Figura 2. Comparação entre fluxos simulados e observados para o período 18-28/02/04.
a) Evolução temporal de H; b) Espalhamento de H; c) Evolução temporal de LE; d)
Espalhamento de LE
5. Conclusão
O modelo de interação superfície-atmosfera (SiB2) foi usado para
melhor estimar H e LE para a região de Paraíso do Sul. Com os parâmetros
calibrados para os fluxos de calor sensível e latente no mês de julho,
Contudo, os resultados mostram que LE é melhor simulado pelo
SiB2 em julho, enquanto que em fevereiro, H foi mais satisfatoriamente
calibrado pelo SiB2, tanto em condições noturnas como diurnas.
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